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SESSÃO 2.509 – ORDINÁRIA

27 de maio de 2019
PRESIDENTE SAMUEL DE BARROS DIAS: Invocando a proteção de Deus, eu declaro aberta a sessão plenária ordinária desse dia 27 de maio de 2019, às 18h14min. Um cumprimento muito especial aos Nobres Colegas Vereadores, aos funcionários desta Casa, à imprensa, público presente, sejam todos bem-vindos! Conforme Resolução nº 063/2015, durante o mês de maio, no início ou no final da sessão, será cantado o Hino do Município em homenagem ao aniversário do município de Flores da Cunha. Portanto, convido aos Colegas Vereadores, servidores desta Casa, ao público presente para cantarmos o Hino de Flores da Cunha, letra e música de Ivo Gasparin. (Execução do Hino de Flores da Cunha). 
LEITURA DOS EXPEDIENTES
Solicito ao Secretário que faça a leitura dos expedientes recebidos do Poder Executivo Municipal, dos Vereadores e de diversos, respectivamente.
VEREADOR SECRETÁRIO MOACIR ASCARI: 
EXPEDIENTE DO EXECUTIVO:
Ofício nº 035/2019, que responde o requerimento da Câmara nº 008/2019 e encaminha cópia do memorando nº 026/2019, da Secretaria de Planejamento, Meio Ambiente e Trânsito, que informa se existe algum projeto para reestruturação do parque que implique na retirada de arborização; número de árvores cortadas, local onde será feita a compensação ambiental e se há outras razões para o corte das árvores, além da instalação da Casa Dei Noni, em atenção ao requerimento nº 025/2019, de autoria do Vereador César Ulian. 

Ofício nº 036/2019, que encaminha os Demonstrativos Contábeis relativos ao mês de abril de 2019 e os Relatórios Resumidos da Execução Orçamentária referentes ao segundo bimestre de 2019, para conhecimento dos Vereadores.  

Convite para participar do espetáculo comunitário Corpus Christi e 31ª Romaria ao Frei Salvador, dos dias 20 a 23 de junho de 2019, na praça da Bandeira, com missa no dia 20 de junho, às 09h30min, e romaria ao Frei Salvador, às 13h30min.  
EXPEDIENTE DE VEREADORES:
Ofício dos membros da Comissão de Ética Parlamentar desta Casa, que informa que a Comissão, diante dos fundamentos apresentados no parecer referente ao requerimento nº 016/2019, de autoria da Vereadora Claudete Gaio Conte, emite parecer decidindo no sentido do arquivamento do referido requerimento, conforme documentos anexos. 

Indicação nº 085/2019, de autoria do Vereador Pedro Sperluk, que indica ao Prefeito Municipal a limpeza da rua Ernesto Caetano Muraro, no loteamento Parque dos Pinheiros, conforme fotos anexas.

Indicação nº 086/2019, de autoria da Vereadora Claudete Gaio Conte, que indica ao Prefeito Municipal que oportunize também às escolas estaduais do município a participação nas próximas edições da Olimpíada do Conhecimento.

Requerimento nº 033/2019, de autoria do Vereador Moacir Ascari, que requer a prorrogação pelo prazo de 60 dias para emitir o parecer da Comissão de Finanças e Orçamento sobre o Projeto de Lei Complementar nº 007/2018, que “Altera o inciso VIII do art. 23 e o inciso III do art. 128 da Lei Complementar nº 01, de 22 de dezembro de 2000, Código Tributário Municipal”. 

Requerimento nº 034/2019, de autoria da Vereadora Claudete Gaio Conte, que requer a retirada da moção nº 004/2019, de repúdio às alterações lesivas aos trabalhadores rurais, professores e idosos em extrema pobreza, constantes no Projeto de Emenda Constitucional - PEC nº 06/2019, conhecido por Reforma da Previdência.

Requerimento nº 035/2019, de autoria da Vereadora Claudete Gaio Conte, que requer a retirada do Projeto de Lei Complementar nº 004/2019, que “Inclui o Capítulo XIV junto ao Título III da Lei nº 522, de 13 de dezembro de 1969, que dispõe sobre o Código de Posturas do Município de Flores da Cunha”. 

Moção nº 005/2019, de autoria da Vereadora Claudete Gaio Conte, que apresenta Moção de Apoio às emendas EMC 1/2019, de autoria do Deputado Marreca Filho; e EMC 3/2019, de autoria do Deputado Roberto de Lucena, ambas ao Projeto de Emenda Constitucional - PEC nº 06/2019, conhecido por Reforma da Previdência. 

Moção nº 006/2019, de autoria do Vereador Moacir Ascari, que apresenta Moção de Repúdio ao possível reajuste de 100% nos salários do presidente e dos cinco diretores do Banrisul.
EXPEDIENTE DE DIVERSOS:
Convite da Presidente do Grupo de Jovens Jucri, para prestigiar o evento “Filó do Jucri”, no dia 07 de junho de 2019, às 20:00 horas, no Salão Paroquial de Otávio Rocha. 

E-mail do Deputado Estadual Dalciso Oliveira, que convida para participar da instalação da Frente Parlamentar de Fomento ao Turismo Gaúcho, no dia 07 de junho de 2019, às 17:00 horas, no plenário Júlio Floriano Petersen da Câmara Municipal de Gramado. 

E-mail da Presidente da Comissão de Educação, Cultura, Desporto, Ciência e Tecnologia da Assembleia Legislativa do RS, que convida para a audiência pública que irá tratar do funcionamento das escolas de tempo integral no RS e implementação da lei 14.461/2014, no dia 24 de maio de 2019, às 09h30min, no Plenarinho da Assembleia Legislativa, em Porto Alegre. 

E-mail do Cerimonial do Palácio Piratini, que encaminha convite para participar da solenidade de entrega de viaturas e fuzis para a Brigada Militar e Polícia Civil, através da emenda parlamentar da bancada federal gaúcha, e entrega de viaturas do Corpo de Bombeiros Militar com recursos oriundos de convênio, no dia 27 de maio de 2019, às 10h30min, no pavilhão da Agricultura Familiar, no Parque de Exposições Assis Brasil, em Esteio.

Convite da escola municipal Leonel de Moura Brizola, para participar do arraiá da escola, no dia 07 de junho de 2019, às 19:00 horas, na quadra de esportes da escola.
PRESIDENTE SAMUEL DE BARROS DIAS: Encerrado então a leitura dos expedientes, passamos ao 

PEQUENO EXPEDIENTE
Com os Vereadores assim inscritos. Passo, de imediato, a palavra ao Nobre Vereador Moacir Ascari. 

VEREADOR MOACIR ASCARI: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, pessoas que nos prestigiam na noite de hoje, né? Eu vou me ater à moção 06/2019 que apresentei e será votada na noite de hoje, no qual moção de repúdio ao possível reajuste de 100% nos salários do presidente e de cinco diretores do Banrisul. Diante da atual crise financeira do Rio Grande do Sul, não concordamos com a pretensão de aumentar o salário do presidente e de cinco diretores do Banrisul. A remuneração atual dos diretores, que é de 45 mil, passaria para 90 mil. Já a do presidente do banco, que é de 50 mil, chegaria a 100 mil reais. Enquanto os servidores estaduais tiveram o reajuste de apenas cinco por cento, o que é considerado injusto. O assunto está sendo debatido na Assembleia Legislativa onde tramita o projeto de decreto legislativo 01/2019, o qual compete aos deputados votarem se aprovam ou não os nomes indicados pelo Governador Eduardo Leite para comporem os cargos, os quais posteriormente à aprovação teriam o salário dos respectivos cargos reajustados. Um aumento de rendimentos nesta proporção diverge da atual situação vivida pelos servidores do Estado do Rio Grande do Sul que está sem condições de cumprir com o, como deveria sua folha salarial em áreas fundamentais, como saúde, educação, segurança, e segurança principalmente. Cabe salientar que as decisões sobre os salários dos funcionários competem ao Conselho Administrativo do Banrisul, e que o orçamento da instituição teria sido alterado para possibilitar o reajuste ainda neste ano. Diante disso, queremos manifestar o nosso repúdio ao possível reajuste e solicitamos para que esta moção seja encaminhada para o Governador do Estado do Rio Grande do Sul, Eduardo Leite; ao Secretário da Fazenda, Marco Aurélio Cardoso; ao Presidente da Assembleia Legislativa, Luís Augusto Lara; ao Conselho de Administração do Banrisul, à Federação dos Trabalhadores e Trabalhadoras das Instituições Financeiras do Rio Grande do Sul; e aos deputados estaduais Carlos Búrigo, Silvana Covatti, Sérgio Turra, Juliana Brizola e Elizandro Sabino. Câmara de Vereadores de Flores da Cunha, então era isso. E na verdade durante a semana foi o projeto de, pra aprovar os nomes, né, na Assembleia, aonde os deputados saíram da, pra não dar quórum de votação, pra indicar os nomes dos futuros presidente e diretores do Banrisul, porque eles querem saber se isso vai passar ou não no Conselho. Então por isso estamos indicando essa moção de repúdio e que os nossos deputados não acatem isso. Caso contrário, de 45 mil passa pra 90, e de 50 mil passa pra 100 mil o salário do diretor, dos diretores e do presidente do Banrisul. É uma vergonha! Então certamente Caxias do Sul está no Pioneiro, fez moção igual a outras câmaras de vereadores fizeram a mesma moção (Interferência do Presidente: Pra finalizar!) e estamos fazendo então na noite de hoje uma moção igual, semelhante a dos, das outras câmaras. Era isso, Senhor Presidente. 

PRESIDENTE SAMUEL DE BARROS DIAS: Passo a palavra ao Nobre Vereador Pedro Sperluk.  

VEREADOR PEDRO SPERLUK: Senhor Presidente, Colegas Vereador, Vereadora, os demais funcionário da Casa, o meu boa noite! Eu venho esta noite defender uma indicação da rua Ernesto Caetano Muraro, no Parque dos Pinheiros, né, que se encontra em péssimas condições, a limpeza dos passeios e tal que vai passar no telão, né? (Exibição de imagens através da televisão). Então justificamos a tal indicação até por ter nos sido procurado e questionado em nosso gabinete por moradores do referido local. Dá pra se ver ali que está meio danado. O Parque dos Pinheiros, um dos belos bairros da nossa cidade, realmente está carecendo de um cuidado neste sentido. Olha! É notório o visual negativo tanto para quem reside e para quem visita aquele local. Anexamos foto para comprovar, né? Desta forma, fazendo essa indicação, julgamos estar colaborando para o bom conceito de Flores da Cunha e de todos nós. Então ali deveria ser um passeio, está, está tomado conta, né? Eu vou, o passeio vem até a uma altura e ali acaba, né, e é um bairro bonito, tem um prédio bonito ali. Então fomos procurado, tenho certeza que outros vereador também foram procurado, e eu acho se faz necessário executar aquelas obra ali no Parque dos Pinheiros, naquela rua. Por ordem era só, Senhor Presidente. 
PRESIDENTE SAMUEL DE BARROS DIAS: Passo a palavra à Nobre Vereadora Claudete Gaio Conte. 
VEREADORA CLAUDETE GAIO CONTE: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, senhoras e senhores que nos prestigiam nesta sessão. Eu reencaminho uma indicação que já fiz no ano de 2018 ao Prefeito Municipal, à Secretaria de Educação, solicitando para que se oportunize, também, aos alunos das escolas estaduais participarem das próximas edições da Olimpíada do Conhecimento. Uma pena que essa ideia não foi acatada durante o ano de 2019. Já havia sido encaminhada a indicação em 2018, agora já aconteceu, né, o lançamento, me parece que na outra semana, não sei se ainda há condições de incluir as escolas estaduais. Eu penso que nós temos que abranger a todos. A ideia é nós acolhermos e abrangermos a todo e não restringirmos, né? A gente percebe pelos, pelas inúmeras atividades que as escolas estaduais têm participado tanto na Olimpíada Brasileira da Matemática quanto no Ideb, as escolas estaduais também têm se destacado tanto quanto às escolas municipais. E é uma forma também de nós valorizarmos e o trabalho do próprio professor em sala de aula. Então não tem o porquê nós restringirmos um projeto que é tão bonito, né, que é direcionado às escolas públicas, aos alunos do nosso município, que pra mim poderia incluir, também, a escola particular sem problema nenhum e restringir somente às escolas do município. Eu penso que mesmo tendo acontecido já, né, a abertura, enfim, que poderia ser, né, extensivo também às escolas estaduais, até porque a premiação, né, deste ano ela é bastante chamativa, a viagem à Disney, os adolescentes todos, né, se envolveriam bastante nessa atividade, eu acho que o que tem a ganhar é só o município ganha como um todo, né? Então já havia feito essa indicação o ano passado, uma pena que as escolas estaduais não tenham sido convidadas pra abertura, mas quiçá ainda há tempo, né, de elas serem incluídas ou então que no ano de 2020, né, não se deixe as escolas estaduais de lado e que também se inclua nesse projeto que é tão bonito, né, de valorização dos nossos estudantes e do conhecimento. Era isso, Senhor Presidente.   
PRESIDENTE SAMUEL DE BARROS DIAS: Encerrado então o Pequeno Expediente, passamos ao

GRANDE EXPEDIENTE

Com os Vereadores assim inscritos. Então, de imediato, eu passo a palavra ao Nobre Vereador João Paulo Tonin Carpeggiani.

VEREADOR JOÃO PAULO TONIN CARPEGGIANI: Senhor Presidente, Caros Colegas Vereadores, Vereadora, funcionários desta Casa, população que nos prestigia e nos acompanha. Eu utilizo do espaço nessa noite pra trazer uma sugestão na realidade ao qual imagino que nós possamos, através dessa sugestão, potencializar o turismo da nossa cidade. Somos sabedores dos esforços dispendidos pela Municipalidade, por meio da Secretaria de Turismo, na promoção de eventos e rotas turísticas no nosso município. O Poder Executivo Municipal tem fundamental importância no desenvolvimento da promoção turística. Contudo, de nada adianta se não dispusermos de uma parceria consolidada entre o Poder Público e a iniciativa privada, por meio de inúmeras associações e empresas que já investem no desenvolvimento turístico do nosso município. São justamente estas empresas e empreendedores que dispõe de recursos e trabalho em prol de novos projetos que colocam Flores da Cunha na rota dos novos visitantes todos os anos. Temos inúmeros pontos turísticos que já são explorados e outros que ainda não são em, na sua total plenitude, fato pelo qual me traz a esta tribuna. Refiro-me à talvez o ponto turístico mais emblemático da nossa cidade, símbolo do trabalho e devoção de nossa gente, e que todos os dias, mesmo que inconscientemente, voltamos nossos olhos para ele. Trata-se do nosso belo e famoso campanário. (Exibição de imagens através da televisão). Construído a partir do esforço de muitas mãos, dispondo de uma base de nove por nove metros e contando com 11.122 pedras de basalto talhadas manualmente, eleva-se por 55 metros de altura em meio à paisagem urbana da nossa cidade. Trata-se de um dos maiores monumentos em pedra do Brasil. E eu gosto sempre de trazer essa informação, a título de comparação, a nossa torre é maior do que o Cristo Redentor, no Rio de Janeiro. É um dos monumentos de pedra maiores do Brasil certamente e quiçá do mundo pelo estilo de construção. A torre Eiffel é maior, porém ela é feita de ferro. Então nós temos um privilégio de termos esse, é, é o maior da América Latina, nós temos o privilégio de ter essa edificação que é maravilhosa no nosso município. Sua obra iniciou no dia seis de outubro de 1946, obra idealizada e concretizada pelo Frei Eugênio Brugalli, com a bênção da pedra fundamental. A torre foi projetada pelo doutor Vitório Zani. E a firma construtora foi o João de Bastiani, de Nova Pádua, com os construtores: Beijamim Vezzaro, Fausto Vezzaro, João de Bastiani, José Marin e Umberto Menegat. O engenheiro responsável pela construção da torre foi Luis Lesseigner de Farias e as pedras vieram da pedreira de José Golin. Responsáveis pelo entalhe das pedras, os pedreiros Luiz e Antonio Coloda, da capela de Monte Bérico. Foram três anos de construção ininterrupta. Pros padrões de hoje, certamente foi uma obra muito veloz. Atualmente acredito que não seria possível sua execução em três anos, até a inauguração celebrada em 30 de outubro de 1949. Foi inaugurado com a bênção do então bispo diocesano Dom José Baréa. Então nesse ano, Colegas, nós estaremos comemorando o 70º aniversário da nossa torre, então comemorando 70 anos de fundação em existência. O prefeito municipal da época era o Pedro Rossi. E também, achamos os festeiros da inauguração, que foram o Anúncio e a sua esposa Ursulina Curra, e Ulisses e a Palmira Mascarello. Também os cinco sinos foram fundidos na fundição Pacard de Savoia, na França. Foram adquiridos pelo cônego agostiniano Dom Augusto Finotti. São todos nomes que a gente tem das nossas ruas até hoje, né, Vereador Pedro? O maior pesa 1.200 quilos que leva o nome de Pierina, que ele é em mi bemol, em homenagem a São Pedro, o primeiro papa; o segundo, de 600 quilos, com o nome Claudia, que ele é em tom sol, em homenagem ao Dom Claudio Ponce de Leão; o terceiro, de 350 quilos, com o nome Dom Finotti, que ele é afinado em si bemol, em homenagem ao pároco que encomendou os sinos; o quarto, de 150 quilos, com o nome Antonieta, que ele é afinado em mi bemol, em homenagem a Santo Antônio; e o quinto, de 80 quilos, com o nome de Imaculada, em homenagem à Imaculada Conceição. Os quatros relógios, com mostradores de três metros de diâmetro, foram fabricados em 1948 e instalados em 1950. Um martelo de 22 quilos bate as horas do sino maior. Atualmente o toque é feito eletronicamente. No alto da torre estão instalados alguns alto-falantes que são usados para estimular a participação das missas através de músicas e, em especial, o fato que sempre atrai a curiosidade de todos os nossos visitantes e parentes de longe, é o escutar as notas de falecimento, velórios e celebrações, encomendações e festas, sempre quando também tem bucho, tem outras peculiaridades bastante locais aqui da nossa comunidade. Sem dúvida um pedaço da nossa cidade que faz parte de todas as nossas vidas cotidianamente e que juntamente com a bela Igreja Matriz a seu lado, encantam todos os turistas que nos visitam. Pois bem, dispomos de um lindo ponto turístico que não tem todo o seu potencial explorado, pois certamente todos os colegas já foram em algum momento interpelados por algum turista ou parente de outra cidade, indagando se era possível visitar o campanário, certo? E infelizmente o que nos deparamos é uma edificação com um potencial tremendo, subutilizado e que poderia ser explorado financeiramente inclusive, desde que houvesse desejo por parte da nossa paróquia, que é a proprietária deste local. Por vezes viajamos pelo mundo e podemos visitar inúmeros locais turísticos, muitos dos quais investindo boas quantias inclusive, que nos proporcionam experiências maravilhosas que para sempre guardamos em nossa memória. Afinal, quem nunca sonhou em subir na torre de Pisa; na torre da Catedral de Notre-Dame, agora que ela está fechada, mas certamente estará plenamente em condições de visita; no Empire State, lá em Nova York; ou inclusive na torre da, na Estátua da Liberdade? Nós vamos pra, nós visitamos esses locais e a gente paga muito pra subir neles, né, pra visitar! São apenas alguns exemplos do potencial turístico que poderíamos explorar com a abertura da visitação do nosso campanário, gerando receita para os seus proprietários, ou seja, a cúria, que poderiam ser aplicadas na manutenção e o constante aperfeiçoamento da estrutura de visitação, talvez com uma pequena loja inclusive de souvenirs onde os turistas poderiam adquirir as réplicas da torre e levar um pedacinho de Flores da Cunha junto com eles. Em todos os locais que a gente visita existe essa possibilidade de acesso. E, de forma muito sucinta, que li agora da parte histórica, imaginem um percurso onde o turista pudesse entrar na torre, fazer a, subir os degraus, né, ver como da forma como ela foi executada e ainda ter contato com toda esses, esses fatos históricos que fazem parte da história deste belo local, esse acervo de fotos, de imagens enfim. E ainda, se der a sorte, que eles estivessem lá em cima quando toca o campanário, que o som é bastante ensurdecedor. Quem teve já oportunidade, é uma experiência única. Em tempos que se vende experiências e não meramente um ingresso ou uma subida no local, eu acredito que seria, é, as sensações, né, Vereador César, acredito que seria fantástico! Afora a vista que se tem lá de cima, que é belíssima! Logicamente que se fosse feito, tudo dentro das normas de segurança, com projeto aprovado junto aos Bombeiros, para assegurar ao turista uma experiência única e também segura, que ele possa futuramente inclusive recomendar essa visitação a seus amigos e familiares. Eu ouso ir um pouco além e sugiro que pudesse ser feita ainda a isso uma iluminação completamente nova da nossa torre. Hoje a gente sabe que existem aqueles filamentos, aquelas mangueiras de LED, colocadas lá talvez quiçá vinte anos atrás, elas estão queimadas, estão umas falhadas, outras que ligam, outras que não ligam e acredito que já passou do tempo que a gente pudesse com um investimento, que não seria tão vultuoso assim, mas que a gente pudesse tirar partida de toda a beleza dessa edificação, fazendo uma iluminação completamente nova. Inclusive fazer uma lavagem completa na torre também, que eu me lembro, eu era criança quando foi feita a última vez, né, eu acho que já fazem uns vinte anos isso, porque o pó e os resíduos, né, desse, eles se prendem na pedra e por isso que ela fica com esse aspecto mais escuro. Deixando ela mais clara, economiza-se na quantidade de LED’s porque a luz se torna mais eficiente. E também, nós poderíamos pensar daqui a pouco o LED tem a possibilidade de cores, de a gente atribuir diversas cores. Então, por exemplo, nós estamos na semana do município, por que talvez não fazer uma referência com as cores branca, verde e vermelha, que são as cores do nosso município, né? Ou o Maio Amarelo, nós poderíamos o Outubro Rosa, Novembro Azul e assim por diante, né? Acredito que, Janeiro Branco também, né, todos os projetos aprovados por esta Casa que pudessem ser feitos referência a este, a estes assuntos, né? E como viabilizar tudo isso, né? Acredito que uma parceria público-privada entre a Prefeitura e a Paróquia poderia facilmente viabilizada, caso houvesse interesse mútuo de ambas as partes, a fim de que fossem proporcionados os investimentos necessários para a viabilidade desta proposição. E além disso, o que poderia ser feito é inclusive colocar a torre, decretar por parte do Executivo, como patrimônio histórico do nosso município, né, cultural, patrimônio histórico cultural, que nesse sentido, se fosse feito esse projeto, acredito que possa ser no futuro, poderia ser captado recursos via LIC, que é então, teriam à disposição inúmeros recursos pra que pudessem ser viabilizados essas obras. De qualquer forma, no que cabe ao trabalho do vereador, nós não podemos simplesmente tombar um bem, né, ele é inconstitucional pelas nossas prerrogativas, mas eu vou estar encaminhando durante esta semana duas indicações, tentando aproximar ambas as partes para que a gente possa iniciar uma conversa e quem sabe viabilizar esse empreendimento, né, que acredito que somente teria a ganhar o nosso município com inclusive atraindo mais turistas pra visitarem esse belo monumento. Por fim, tomando como base os últimos encontros dos fóruns de turismo organizado pelo Centro Empresarial, aos quais todos nós pudemos participar, tive a certeza que toda a atividade turística ela depende do interesse do setor privado, da sua iniciativa e, também, do seu empenho para dar certo. O Poder Público é a outra frente, dando suporte, subsídio e estrutura para que a atividade privada logre êxito e sucesso. Então, se for possível, acredito que seria um belo projeto que a gente poderia encampar enquanto também Câmara de Vereadores e aproximar as partes, né? Vai que acontece um belo casamento e se realize esse projeto. Então no mais era isso. Gostaria de compartilhar essa ideia com os Colegas. E agradeço a atenção. Desejo a todos uma ótima semana! Muito obrigado! 
PRESIDENTE SAMUEL DE BARROS DIAS: Está com a palavra então, agora, o Nobre Vereador Clodomir José Rigo.

VEREADOR CLODOMIR JOSÉ RIGO: Boa noite, Senhor Presidente; Colegas Vereadores, Vereadora, demais pessoas que nos prestigiam, sejam todos bem-vindos nesse dia 27 de maio! Hoje eu escrevi umas palavras aqui sobre os últimos acontecimentos aqui no país, da minha posição também sobre a reforma da previdência, o que eu, o que sinto, o que eu escuto na, nas redes sociais, cada um de nós tem a sua opinião, o seu discernimento sobre essa situação, então eu escrevi alguma coisa aqui, que vou passar pra vocês agora. Estamos encerrando o quinto mês do ano, praticamente metade do ano já percorrido. Muitas ações foram executadas, mas muitas outras ainda estão aguardando a execução. Estamos vendo um governo federal muito atrapalhado, uma nova equipe de ministros querendo tomar posse de seus ministérios, mas encontrando muita resistência por parte de alguns setores onde as raízes estão muito profundas, onde foi criado muitos vícios, muitos vínculos e, agora, qualquer alteração que se queira fazer, requer muita negociação, muita discussão, pois quem tem os privilégios, as regalias, entre outros benefícios, não aceitam abrir mão para favorecer outras pessoas ou outros grupos, mesmo que a mudança seja necessária e urgente para o bem e desenvolvimento do país. Estas pessoas acostumadas com esses benefícios estão tentando de todas as maneiras interferir, bloquear, não deixar que as novas equipes façam seu trabalho, fazendo com que o país não deslanche, não recupere seu investimento, seu trabalho, fazendo que nós brasileiros tenhamos medo de investir, de empreender, esperando que as decisões sejam tomadas com urgência, devolvendo a segurança que nos foi tirada, devolvendo a confiança principalmente no poder que só o governo federal tem para certas decisões. Que o Congresso tenha respeito com o povo e delibere as pautas com mais urgência. Que o Congresso não fique esperando as negociações entre partidos com má intensão. Que o Congresso faça a sua parte, começando por ele as reformas necessárias. Que comecem por eles com corte nos seus gastos, fazendo uma reforma da previdência justa, começando por eles e quem mais recebe. Não podemos aceitar mais uma minoria se aposentando com altos salários, sabendo que a grande maioria se aposenta com o salário mínimo. Que seja feita a justiça, estabelecendo teto máximo para a aposentadoria para todos os brasileiros, todas as classes, todas as profissões. Que seja revista a estabilidade de emprego do funcionalismo público. Que seja revista a questão da idade mínima para homens e mulheres, campo e cidade. Que seja feita a reforma política, enxugando o máximo possível de quantidade de partidos, evitando o desperdício de dinheiro público financiando campanhas. E por fim, que cada um dos três Poderes executem suas funções independentemente, sem interferência de outros Poderes, a fim de conseguirem vantagens próprias. Tivemos em alguns dias atrás, manifestações em todo o país, onde o objetivo era para ser a educação, mas foi somente um ato político feito por partidos contrários ao atual governo, onde estavam todas as bandeiras, menos a bandeira verde e amarela do Brasil, onde o principal objetivo era distorcer as informações recebidas, onde o protesto foi em dia normal de trabalho, com algumas pessoas que não sabiam o porquê do movimento, não sabiam o motivo do protesto, único objetivo era prejudicar quem recém assumiu e que está tendo dificuldades para fazer a máquina engrenar novamente. Por outro lado, ontem, domingo, tivemos outro movimento, esse de apoio ao atual governo e seus ministros, mostrando confiança e esperança no trabalho que está sendo executado, pedindo que os Poderes se alinham e que façam seus trabalhos da melhor maneira possível, com rapidez, com segurança e com honestidade. No Estado não é muito diferente. Com o novo governo e velhos problemas, poucas receitas e muitos investimentos urgentes para serem feitos em todas as esferas: saúde, educação, segurança pública, saneamento, infraestrutura, estradas acabadas. Quem lá atrás defendia, hoje torce pra que dê tudo errado. E assim, o Estado padece entre um governo e outro, sempre achando culpados, sempre fazendo promessas e depois não conseguindo cumpri-las. Uns dizem que recém assumiu, outros por que estavam lá há muito tempo e não o fizeram. Mas na realidade quem padece é quem precisa que o Estado, a União e os municípios façam a sua parte, é quem necessita das benfeitorias para sua vida, seu trabalho, sua saúde e tudo o que nos é de direito como cidadãos. No Município, bem, no Município temos muitas realizações aqui, muitos investimentos. Temos asfaltos, temos saúde, temos educação de qualidade, temos transporte gratuito para estudantes e idosos, temos esportes, temos religiões, temos eventos culturais, temos quase tudo. Poderíamos ter muito mais áreas de lazer, poderíamos ter mais segurança, poderíamos ter mais vagas para estacionamento no centro, poderíamos ter uma melhor limpeza nas ruas e nos terrenos baldios; poderíamos ter mais pistas para caminhadas, cidade e interior, só temos duas em toda a cidade, uma no acesso norte e outra na estrada das indústrias. E quem leu a reportagem do jornal O Florense de semana retrasada, onde mostra as condições das mesmas, pode constatar a necessidade de melhorias nessas vias. Eu não estou aqui criticando o Poder Público, somente pedindo ao Executivo, que conforme sua disponibilidade, mantenha nossas praças, nossas áreas de lazer, nossas ruas sempre em bom estado de conservação, pintura, limpeza e segurança. Que se possível, construa novas áreas principalmente pistas para caminhadas, para que nosso munícipe que gosta deste esporte tenha onde poder se exercitar. E aproveitando, eu tenho registrado que foram feito três pedidos para a construção de uma pista entre São Gotardo e Linha 60, uma feita por mim, uma feita pelo Vereador Por Um Dia e, também, pelo Vereador da Melhor Idade. Então eu pelo aqui mais uma vez que o Prefeito possa atender a demanda daquela comunidade. Então resumindo as palavras que eu quis comentar aqui hoje, eu acho que o grande entrave do país hoje é a disputa pelo poder, na minha concepção de ideia, né? Acho que quer cada um, cada Poder quer ser maior que o outro, quer mostrar mais influência e isso está prejudicando. O Executivo quer fazer as ações, o Legislativo então emperra, negocia em troca de cargos, em troca de disputa política, e o Judiciário do outro lado então mostrando poder, né? Então até que esses três Poderes não se ajuntarem, não trabalharem unidos, dificilmente o país vai conseguir achar um caminho, um trilho pra seguir, né? E isso eu até posso transferir pro Estado e pro Município também! Nós aqui, nós nove vereadores, todos nós temos dependência pra votar, seguir o nosso espírito de..., de fiscalizar, de se orientar através de um projeto que algum colega apresente, então todos nós temos a condição e a possiblidade de votar independente de influência de outros, de outros órgãos, né? Então é assim que a gente espera. Hoje nós temos dois projetos para serem votados, espero que os senhores mantenham a sua posição que vocês tiveram há trinta dias atrás, que não aceite influencia extras pra mudar o seu voto e que hajam com a sua consciência. Acho que são dois projetos apresentado por nós, por mim e pela Vereadora Claudete, projetos que no nosso entender serão bons para o Município, como já foi comentado por várias vezes. É só vocês verem quantas reclamações nós temos das nossas ruas, dos nossos terrenos baldios, abandonados. A fiscalização não está atuando. Isso não é problema do Legislativo, é problema do Executivo, então cabe a nós criarmos situações para que essas coisas aconteçam com maior facilidade, né? Nós precisamos é fiscalizar melhor, autuar, multar aqueles proprietários que não fazem o seu dever de casa, né? Então por isso mais uma vez eu estou aqui pedindo aos senhores que analisem, que votem com a consciência de vocês! É indispensável que esta Casa seja autônoma, seja independente e que haja independente de outros Poderes. Então cabe a nós, aqui, independente do projeto! Hoje é um projeto meu, amanhã pode ser o projeto de vocês! Então vocês analisem, pensem, que depois nós temos essa votação pra fazer. Eu agradeço a atenção de todos vocês e tenham uma boa semana! Obrigado! 
PRESIDENTE SAMUEL DE BARROS DIAS: Passo a palavra ao Nobre Vereador Éverton Scarmin.

VEREADOR ÉVERTON SCARMIN: Senhor Presidente, Colegas Vereadores e Vereadora, as pessoas que nos prestigiam nesta noite. Parabenizar o Colega Clodo aí, pelo belo resumo referente ao Governo Federal. Esqueceu do quarto poder, Vereador Clodo! Hoje nós temos o quarto poder, né? É um poder que distorce, que dá pressão, que é o poder da imprensa, né, Vereadora Claudete, nós temos a imprensa hoje! E a ordem dos Poderes também está totalmente invertida, seja no Município, no Estado, na União! Hoje o primeiro Poder é o Judiciário! Depois, em alguns locais, é o Legislativo, a imprensa falando da União e, por último, é o Executivo. Mas fez, retratou muito bem a realidade do Governo Federal. Acredito que o Governo Federal no início, antes de tomar posse, conseguiu grande credibilidade na formação dos seus ministérios, né, começamos o ano sentindo já que a economia estava melhorando e, depois, fomos perdendo pressão, fomos perdendo força, né, em virtude de muitas bobagens em que a família Bolsonaro fala da disputa pelo poder e com certeza maior parte é por culpa da imprensa mesmo, né? Uma imprensa aí que por muitos anos a força maior, que é a Rede Globo aí, levava quase 80% dos recursos gastos com imprensa ia pra Rede Globo, que a gente sabe que o governo cortou, o Temer já havia cortado bastante e esse governo cortou mais ainda. E se é pra gastar a imprensa, ele gasta igual para todos. Bom, na noite de hoje, eu quero falar mais um pouquinho de um projeto que a gente está trabalhando já há algum tempo, eu falei nessa Casa no final do ano, referente à política do bem-estar animal. O que mais pesa no nosso município é o abandono de cachorros principalmente e isso acontece em várias regiões do município. Então nos reunimos aí com a Upeva, com o departamento sanitário aí da Secretaria da Saúde, estamos discutindo, analisando projetos de outros municípios que já combatem isso. Então a lei era seria denominada de política do bem-estar animal, então ela dispõe sobre várias ações, né, o controle populacionais de gatos e de cães, isso a gente sabe já que a Upeva trabalha muito bem com isso, o incentivo à adoção, a proibição aos maus tratos de cães, gatos e equídeos. No nosso município, hoje, nós temos muitos cavalos, muitos cavalos, já nos deparamos aí com situações de abandonos de cavalos quase morrendo, aí tem uns, tem uma cabanha aqui em Flores, e em Caxias do Sul eles têm algumas parcerias, eles conseguem ração, medicamento, acabam levando o cavalo pra Caxias. O Município já se envolveu em dois caso desses, né, que é andou carregando e levando. Um deles até fui eu que carreguei no meu reboque, levei lá pro centro de tratamento em Caxias. Então, mas o que mais, mais nos preocupa é o abandono! Pra quem anda aí na estrada das Indústrias, pra quem anda na estrada velha, pra quem anda na estrada de Nova Roma, naquela região de São Gotardo, aí na continuação do Parque das Pitangueiras aí, na rua Gilmar Cecconello, então são muitos cachorros, acredito que lá pra dentro, em São Gotardo, na rua Milano também, a gente sabe. O pessoal pega essas ruas aí, para o carro, abre a porta, abandona o cachorro e vaza, né? É, no bairro União. São, são vários casos em quase em todos pontos do município de Flores da Cunha. Então temos que fazer lei, a gente sabe como é difícil botar elas em práticas, executá-las, né, por parte do Executivo. Então nós estamos também esperando um parecer aí da DPM pra ver, após esse abandono, se hoje nós estamos com a tecnologia na palma da mão, então por vezes a pessoa tem foto da placa do carro, tem um vídeo, tem uma câmera próxima, alguma coisa, então sempre se consegue alguma coisa. Então estão eles vendo a forma de fazer essa denúncia, como pode ser usada as fotos, as, os vídeos, a punição, a multa, e também, se essa, se parte dessa multa a gente consegue reverter para a Upeva, para que ela continue fazendo esse belo trabalho em nosso município. Então também quero deixar esse assunto com os Colegas, se puderem estar ajudando aí, tendo alguma ideia ou mais um, colaborando com este projeto. Então na semana passada nós, o Município de Flores da Cunha recebeu o convênio, Made, o convênio com o Ministério da Integração Nacional da estrada velha do município de Flores da Cunha. (Exibição de imagens através da televisão). Então o Governo Federal, por intermédio do Ministério da Integração Nacional, na Esplanada dos Ministérios em Brasília, representado pelo Secretário de Desenvolvimento Regional Marlon Carvalho Cambraia, brasileiro, firmou um convênio com o Município de Flores da Cunha, então aí tem uma cópia no telão aí, do início do convênio com o Siconv. Então é um convênio que foi cadastrado no ano de 2018 junto ao Siconv e, agora, o Governo Federal, após a mudança do Presidente, sob muitas análises, mandou o convênio para o Município, o Município já assinou, já enviou de volta para Brasília, então dentro dos próximos dias estaremos aí já com algumas autorizações, algumas liberações de valores. Tem uma outra página, né, então o Município ele, ele tem uma contrapartida de 160 mil reais, o Governo Federal quatro milhões de reais. A gente acredita que após a assinatura do convênio, ver como a Caixa Federal vai fazer, ver se vai, se vai, se o Município puder executar a obra ou se tiver que licitar, então nós precisamos ainda do, depois do contrato com a Caixa Federal, mas nos próximos dias nós, com certeza o Município já vai começar a fazer alguma execução na, no alargamento da via, na limpeza, né, nas bocas de lobo. É um trajeto grande, é uma via que tem dois, duas pontes, três pontes, três pontes, então deve ser um trabalho meio longo, mas felicidade. Temos que agradecer ao hoje Ministro Osmar Terra, que batalhou, a gente sabe que batalhou muito pro município pra esse projeto, lá atrás ainda em 2017, né, Vereador Fera, né, ele disse que ia conseguir em pouquinho mais aí de um ano, dois anos, nós estamos com o convênio assinado. Então a felicidade pra aquela, aqueles moradores daquela localidade, daquela região que tanto sofrem, sofreram. Sabemos de outros locais do município também que sofreram muito com a poeira, com o barro, com problemas de saúde, com a qualidade de vida e, agora, chegou a vez desse pessoal aí, de São Cristóvão, São João, da Doloratta e até, até a cidade de Caxias. Ganha os moradores, ganha a comunidade de Flores da Cunha, a comunidade de Caxias. Acho que é uma via que às vezes pra se deslocar pro centro mesmo de Caxias, ela é, ela é muito mais rápida, né, apesar de ser chão aí, mas se a gente pegar e sair por aí, é muito rápido também pra chegar ao centro de Caxias do Sul. Então parabenizar aí o Executivo Municipal, agradecer novamente ao Ministro Osmar Terra pelo carinho, pelo carinho com o município de Flores da Cunha. E a partir de agora é só aguardar o contrato com a Caixa pra que as obras sigam adiante. Senhor Presidente, passo o restante do meu espaço ao Colega Vereador Fera.  
VEREADOR MOACIR ASCARI: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, agradeço o espaço do Vereador Scarmin. Só pra citar os nomes. Primeiro eu gostaria de parabenizar o Vereador Clodo, pelos sete minutos de, que eu assino embaixo de tudo que foi dito na tribuna nesta noite daquela análise que foi feito do Executivo, Legislativo, esqueceu o Judiciário, mas certamente ele é peça fundamental, né? E é claro que o Município vem fazendo a sua parte, nós somos responsáveis pela, pelo o que o Município vem fazendo e sempre queremos o melhor. Mas muitas vezes barra, esbarra muito na questão financeira, né? Mas os três pilares, que é saúde, educação e segurança na parte do Município, o Município vem fazendo, né? E obras é o que mais se vem fazendo e igual ao que o Vereador Scarmin colocou aqui, a liberação desses quatro milhões aí, eu acho que nos enche de orgulho, né? Porque quando fui à Brasília, sentamos lá com o Ministro e ele solicitou aquilo, ele pediu pra nós aquilo que nós queríamos pra Flores da Cunha. Nós podíamos ter pedido muitas coisas. Nós pedimos uma obra que, os recursos serão pra essa obra que, com o dinheiro público do caixa do Município certamente, Éverton, não aconteceria tão cedo, né? E depois tem a outra extensão lá, que Mato Perso, Mato Perso sempre foi feito dentro de Mato Perso, que agora lá está tudo calçado, asfaltado, né, dentro de Mato Perso, poderia ter ligado Otávio Rocha a Mato Perso há quanto tempo já, se as, fosse direcionado, mas sempre a prioridade era lá dentro. E depois, agora, vai ter um quilômetro e certamente, com mais recursos, faremos o resto, né? Só pra vocês terem uma ideia da, eu falei da moção antes, né, o presidente seria a indicação do Senhor Claudio Coutinho Mendes para exercer o cargo de presidente do Banrisul do Estado do Rio Grande do Sul; Osvaldo Lobo Pires, Raquel Santos Carneiro, Marcos Vinícius Feijó Staffen e Claise Muller Rauber e Fernando Postal para os cargos então de diretores do banco do Banrisul, que iriam dobrar de salário. Então são esses. E hoje, não sei quem se deslocou a Caxias, ali próximo a São Gotardo, antes de chegar no posto ali, tem uns buraco e aqueles são centenários, né, aqueles é antes, depois da repavimentação. E desde o fim de semana, já faz quinze dia que o buraco está aberto! A outra vez eu tapei, comprei o asfalto e fui lá e tapei alguns buraco, né? Agora abriu de novo, aí de tanto ver pessoas com, o último que chegou no posto foi o Lauro Bertolini com o carro, com o pneu novo em cima, com pneu danificado, que tinha entrado no buraco hoje à tarde. Então ontem à noite era direto, né, roda estourada, pneu estourado e entravam lá pra trocar ou pra pedir socorro, pra, né? Liguei pra “Empresa Gaúcha de Retalhos e Remendos”, né, no 0800, porque aqui não tem telefone, né, então tem que ligar lá, ficar trinta minutos ouvindo balela, pra depois a pessoa que atende lá, me pedia aonde mesmo a cidade? Flores da Cunha, quilômetro 90, né? E, não, mas o senhor tem que ir lá, fazer a foto no buraco e me mandar a foto. Eu disse, mas é uma pouca vergonha, né? Está a quatro quilômetros está a praça de pedágio! Eles passam roçando a estrada ali, pra frente e pra trás, para de roçar! A roçada tudo bem, ela é, ela é interessante, ela é prioritária, mas o buraco é mais prioritário! Enche de terra e põe uma árvore, eu disse, né, põe uma árvore dentro, que pelo menos a pessoa enxerga, né, ela vai desviar a árvore, né? Me mandou fazer a foto, aí dei o meu nome, dei o meu telefone, endereço e disse, se caso acontecer um acidente com vítima ali, porque se perdem ali! Já aconteceu nesse lugar ali, a semana passada, três tombaram, né, de roda pra cima, né? Se acontecer, quando estavam fazendo a estrada morreu o nosso Flávio Ferrarini, logo pra baixo, por quê? Ineficiência da sinalização! Mas e disse, ah, porque esse Governador que assumiu, esse Governador ainda não nomeou o presidente da EGR, da Corsan, não nomeou! Já estão de briga o Governador e o Vice, já tem dois (ininteligível), não vai até o final do, desse ano, espero que continue. Vai quebrar, né, Vereador Samuel? Vai, já está agitado, porque o Vice é mais ligeiro e quer ver as coisas andando, né, do que o Governador. Certamente, ah, mas faz, nomeia, passa, delega, cobra, né? Não é, o meu partido está lá, que não devia estar, devia estar fazendo oposição consciente e não demagoga que nem foi na, quando votaram contra às privatizações no ano passado. E agora, meu partido votou favorável e tem que votar favorável mesmo, pra acabar, pra ter dinheiro pra fazer a infraestrutura, mas tem que se puxar! (Interferência do Presidente: Pra finalizar!). Enquanto continuar isso, nós certamente nós estamos mal. É aquilo que o Vereador Clodo coloca aqui na tribuna na noite de hoje. Era isso. Muito obrigado!  
PRESIDENTE SAMUEL DE BARROS DIAS: Encerrado então o Grande Expediente, passamos ao intervalo de cinco minutos para a organização da pauta (da Ordem) do Dia. 

ORDEM DO DIA

Veto Total ao Projeto de Lei Complementar nº 002/2019, que “Inclui parágrafo único no art. 37 da Lei nº 522, de 13 de dezembro de 1969 - Código de Posturas do Município de Flores da Cunha, para dispor sobre a limpeza de terrenos urbanos autorizando a Prefeitura Municipal a realizar a limpeza de imóveis particulares com posterior cobrança”. Solicito ao Secretário que faça a leitura do resultado do parecer da Comissão de Constituição, Justiça e Redação Final. 

VEREADOR SECRETÁRIO MOACIR ASCARI: Parecer da Comissão de Constituição, Justiça e Redação Final: Não acolhimento ao Veto Total. 

PRESIDENTE SAMUEL DE BARROS DIAS: A palavra está à disposição dos Nobres Vereadores. 

VEREADOR MOACIR ASCARI: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, ouvia atentamente o Vereador Clodo falando na tribuna sobre os vetos, eu, na legislatura passada, né, na legislatura passada também fiz projeto de lei no qual proibia, né, depois de uma praça totalmente restaurada, fiz um projeto de lei, passou por aprovação nesta Casa pela grande maioria. E aí, quando chegou no Executivo, ele foi vetado pelo prefeito, me explicou as razões do veto, né, e quando voltou pra cá, eu fui, eu fui também pego que os vereadores que tinham votado favorável votaram contrários ao meu projeto de lei, né? O único que votou comigo naquela oportunidade foi o vereador Alexandre Scortegagna, que acatou comigo naquela oportunidade. Até os meus colegas vereadores do meu partido votaram favorável ao veto, né? Então não é constrangedor, não é o primeiro e não é por ser situação ou oposição. O veto do prefeito Zanin nessa semana, prefeito Zanin em exercício, que veio o veto pra cá, e nós conversamos hoje com o Prefeito, nós, eu entendo e colocava aqui as minhas explicações, né, quando foi votado, Vereador Scarmin votou contrário e eu votei, pedindo até pra Vereadora retirar e fazer ele, refazer ele, pra ele ficar mais ajustado pra ele não ter a probabilidade de ter o veto. Falamos com o Prefeito hoje, e ele prontamente disse, não, eu concordo, mas isso eu não consigo cobrar de um ano pro outro. Vão deixar de pagar o IPTU, vão entrar na justiça, vão, né, fazer aquela, e vão deixar e vão prorrogar por causa que tem que ter a notificação, tem que ter os parâmetros. Então ele se comprometeu com nós de assim, eu encaminho projeto de lei com essa determinação, até com a multa maior, que ele fique justo, posso descrever lá que foi até iniciativa do vereador a, b ou c, né, pra que ele fique certo. Não é somente um projeto de lei, que ele venha a trazer problemas tanto na sua aplicação, na aplicabilidade do dia a dia, mas que ele seja, não adianta nós fazermos projeto por fazer o projeto! Nós temos que fazer, ele tem que ser exequível, aplicável, tenha que ter constitucionalidade que é da cobrança e não recorrer, porque vai recorrer por uma multa de trezentos reais e aí fica devendo o IPTU, mais a multa e ele prorroga, prorroga e não paga! E aí, no final, tem que gastar com advogado pra isso, pra isso e aquilo! Então vai criar um, um tributo à parte não atrelado ao IPTU, mas um imposto à parte a ser cobrado da pessoa que não cumprir a fiel à lei. Então eu sou favorável ao veto do prefeito Almir Zanin em exercício. 
VEREADORA CLAUDETE GAIO CONTE: Senhor Presidente, como autora do projeto tenho cinco minutos. (Assentimento da Presidência). Bom, algumas considerações, né, fazer a respeito do projeto. Primeiramente o projeto tramitou nesta Casa e ele obteve parecer favorável pelo jurídico, então ele é legalmente possível. Ponto! É uma necessidade da nossa comunidade? Sim! É uma necessidade da nossa comunidade, latente, é uma reclamação corriqueira, todos nós acho que já recebemos, né, reclamações de munícipes que gostariam ou exigem que a lei seja cumprida, porque já existe lei que exige a limpeza dos terrenos pelo seu proprietário, calçamento enfim. É uma forma de nós podermos tornar essa lei exequível? Sim! Eu penso que sim! Seria o único município de Flores da Cunha que está aprovando lei semelhante? Não! Citei na tribuna na semana passada inúmeros municípios que tem lei semelhante, iguais a esta! Então o Vereador Fera, claro, usa outras justificativas, mas ele é possível de ser aprovado. Quando volta, retorna o veto, nós tivemos mais uma vez parecer favorável do nossa, da nossa assessoria jurídica. Não vejo por que nós sermos a favor do veto, isto que o Vereador Fera coloca aí pode ser depois adequado pelo Executivo. Nós temos outros projetos, porque o Prefeito utiliza como justificativa que nós estaríamos criando encargos de fiscalização e aplicação de sanções, que pressupõe no mínimo que o gestor deverá alocar servidores públicos em número e frequência compatíveis aos fins, a fins de aferir em obediência à precitada norma enfim. O quadro de servidores não contempla tal perspectiva, sendo necessário, por decorrência, a ampliação no número de colaboradores. Bom, se o Executivo tem interesse em resolver esse problema, ele não precisa aumentar o número de funcionários, ele poderia terceirizar esse serviço! E tenho certeza que todos nós aqui seríamos favoráveis. Seria uma solução! Seria uma solução! Ele usa como uma outra justificativa, que tem que dispender recursos e tal, bom, o recurso investido ele vai retornar, porque ele vai ser cobrado do proprietário do terreno. Então a Prefeitura não vai ter uma oneração nos cofres públicos, esse recurso vai retornar! Além de retornar o recurso, o benefício, porque se nós pensarmos numa cidade, né, além da beleza que a gente sempre fala, que a nossa cidade é bonita, mas também na questão turística que a gente sempre fala que é importante, nossa, uma cidade bonita, limpa, chama mais turistas pra nós! Então eu penso que é um projeto que deve ser aplicado, esse veto tem razões aqui que não concordo, inclusive ele fala, na própria justificativa, que ocasiona lesão à função social da propriedade, podendo ser instituída a progressividade do Imposto Predial e até mesmo a desapropriação do imóvel. Eu penso que isso não cabe a um projeto desses que, que ele pode ser, ele é simples de ser aplicado! É o proprietário que não faz a sua limpeza, que já está prevista na lei, ela, ele vai ser, vai ser notificado. E se ele não cumprir com a notificação, o terreno vai ser limpo e vai ser cobrado o serviço que é feito pela Prefeitura! É simples de resolver! E isso sim, concordo com o Vereador Fera, que ele fala de aumentar inclusive o valor, penso que sim, que tem que ser aumentando se existe lei. E o Legislativo ele é responsável por essas leis e pela fiscalização, ela tem que ser cumprida! A gente não pode fazer vistas grossas, deixar acontecer o que está acontecendo inúmeras reclamações. E nos meios de comunicação, quando este, esse projeto foi compartilhado, a grande reclamação da comunidade é inclusive com relação aos terrenos da própria Prefeitura, que tem que fazer o serviço de casa sim, que tem que cuidar dos nossos! Nós temos que ser exemplo pra população, pra que depois a gente possa fazer a cobrança devida. Então eu penso que esse, esse projeto ele pode tramitar, a exemplo de outros projetos que foram aprovados nesta Casa e que precisam de fiscalização, ambos do Vereador Scarmin, a questão dos panfletos, a questão do abandono de veículos, que precisa de fiscalização e foram aprovados por essa Casa e não foram vetados pelo Executivo, como tem o projeto do Vereador Moacir Ascari, a questão dos cabos, né, que vai precisar de fiscalização e que eu penso que é um projeto bacana e que deve ser aprovado por essa Casa, que também não deve ser vetado pelo Executivo. Então eu penso que nós não devemos usar nem dois pesos, nem duas medidas para projetos de a ou b. São projetos importantes, vem ao encontro da necessidade da população? Sim! Então eu penso que devem ser aprovados sim! Senhor Presidente, sou contra o veto deste projeto. 

VEREADOR ÉVERTON SCARMIN: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, acredito que, parabenizei a Vereadora ainda na primeira votação desse projeto, me manifestei de forma contrária, votei contra o projeto, sei da importância que esse projeto tem, são algumas décadas que a gente escuta esse debate sobre a limpeza de terrenos urbanos, as limpezas, as roçadas. Mas solicitei à Vereadora pra que retirasse o projeto, para que fosse conversar com a fiscalização, conversar com o departamento responsável por essa área, para que fizesse um projeto no qual ele fosse, ele tivesse a sua execução. E conversando com o Prefeito na semana passada, conversando também, hoje nós estamos com um fiscal só atuando no município. Hoje também conversamos com o Prefeito, todos os Vereadores aí da nossa base aliada e nós acho que temos que já vangloriar, porque nós tivemos já algumas mudanças na cidade devido às discussões que esse projeto já envolveu pelos meios de empresa, de imprensa, pelas redes sociais, né, pela, pela própria fiscal, que é a Orjana que está trabalhando em cima desse tema, que ela está fazendo de oito a dez por dia, em média, notificações, então eu acredito que com tudo isso nós já vimos mudanças na cidade. Os Colegas Vereadores devem ter visto também, né, muitos terrenos já limpo ou limpando. Voto junto com o Prefeito, voto junto com o Executivo, né, a favor do veto e com o comprometimento com que o Executivo vai enviar pra esta Casa um projeto para que ele possa ser executado, que possa ser notificado, multado na hora, depois de fazer a notificação, dado o prazo de alguns dias, já vai a multa e o Município já resolve, né? Não pode ficar aí esperando por um ano, sendo que depois vão entrar na justiça. E se o Município mesmo terceirizar, vai ter que pagar o serviço agora, pra esperar receber e não vai receber, porque a justiça vai acabar abraçando isso, porque já tem exemplos de outros municípios aonde a DPM já passou para o departamento jurídico o município que desse modo não vai conseguir fazer a cobrança. Era isso, Senhor Presidente. Muito obrigado! 

PRESIDENTE SAMUEL DE BARROS DIAS: O Veto está em votação. Os Vereadores favoráveis permaneçam como estão e os contrários que se manifestem. Veto então parcialmente, por maioria.  Votaram favoráveis ao Veto: o Vereador Éverton Scarmin, o Vereador Ademir Antonio Barp, o Vereador Pedro Sperluk, o Vereador João Paulo Tonin Carpeggiani e o Vereador Moacir Ascari; aprovado então, isso, desculpa, e votaram contrários ao Veto: Vereadora Claudete Gaio Conte, o Vereador César Ulian e Vereador Clodomir José Rigo. Veto (Total ao Projeto de Lei Complementar nº 002/2019) aprovado então por maioria. 
Veto Total ao Projeto de Lei Complementar nº 006/2019, que “Inclui o art. 33-A na Lei Municipal nº 522, de 15 de dezembro de 1969 – Código de Posturas, para determinar a afixação de placas de identificação em terrenos não edificados existente no município de Flores da Cunha”. Eu solicito ao Secretário que faça a leitura do resultado do parecer da Comissão de Constituição, Justiça e Redação Final. 
VEREADOR SECRETÁRIO MOACIR ASCARI: Parecer da Comissão de Constituição, Justiça e Redação Final: Não acolhimento ao Veto Total. 

PRESIDENTE SAMUEL DE BARROS DIAS: A palavra está à disposição dos Nobres Colegas Vereadores. 

VEREADOR MOACIR ASCARI: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, Vereador Clodo, autor do projeto de lei, também votei favorável. E aí, fui me informar e verifiquei na semana passada que não precisa ter a placa, porque a Prefeitura tem todo o cadastro do imóvel, né, então ela não precisa. Essa semana que passou ela notificou 100% do, dos proprietários de lotes no Monte Belo, 100%, para execução do passeio público e limpeza do terreno. Foi geral pra todos, né, e embaixo dizia assim: caso o seu terreno está limpo, com calçada, desconsidere a notificação. Então já foi 100%. E agora, na segunda notificação, será exatamente aqueles aonde então que o fiscal vai passar, então aí sim, vai ter a notificação, né, daqueles que vão estar, que não estão limpos e que estão ocupados com passeio público. Porque hoje pela, pela placa assim, você coloca lá, pode colocar um pauzinho que nem aquele das bandeirinha da, das missões, né, pode colocar uma folha de papel, proprietário diz, não, eu coloquei, né, e aí o dia seguinte choveu, foi, levou embora, queimou, roçou e aí não tem mais. Então vamos ter que aplicar uma coisa que, realmente hoje o computador ele acaba sendo mais ágil, né, na notificação e na titularidade da propriedade. Então eu também, no momento, votei favorável e, hoje, eu acato o veto do prefeito Zanin em exercício. 

VEREADOR CLODOMIR JOSÉ RIGO: (Assentimento da Presidência de cinco minutos como relator). Não! Eu não preciso da, do tempo de relator. Só pra lembrar vocês, como foi dito antes, que quem assinou o veto foi o prefeito em exercício Almir Zanin, e vocês foram se informar com o atual Prefeito, vocês não foram pedir pra quem vetou o projeto, primeira situação. Segunda situação, a referida inclusão criaria um ônus do Município de fiscalizar. Qual é que é a função do setor de fiscalização? Não é fiscalizar? Então nós não precisamos setor de fiscalização no Município. Nós só estamos aqui tentando contribuir, já que nós sabemos que o Município não, não sei qual é o motivo não quer contratar mais pessoas pra trabalhar nessa área, então nós tentamos aqui auxiliar pra que facilmente fosse localizado o proprietário do terreno. Como a Claudete, a Vereadora Claudete comentou antes, nós tivemos três exemplos de projetos que foram votados por essa Casa e aprovados pelo Executivo, do Vereador Éverton Scarmin, abandonos dos veículos, né; do Vereador Moacir, a panfletagem e, também, ah, panfletagem é do Éverton Scarmin também; e do Vereador Fera então jogar lixo na rua. Como que esses projetos podem então, passaram? Aí existe fiscalização, pode trabalhar nesses projetos? Não é a mesma situação? É dois pesos e duas medidas. É aquilo que eu estava falando ontem na tribuna, né, Poder Legislativo tem que ser independente. Eu sei que todas as segundas-feiras vocês vão lá, falar com o Executivo pra saber como que vocês tem que votar aqui na sessão. E nós sabemos também que tem secretarias que são pressionadas a não atender pedidos dos vereadores de oposição. Então isto é política, vocês me respondam com o voto de vocês. Obrigado! Eu sou contrário ao veto do Prefeito. 
VEREADOR ÉVERTON SCARMIN: Acredito, Vereador Clodo, que existem diferenças sim, nos projetos. Se nós retornarmos um pouquinho com o projeto que foi vetado antes desse, o que que é terreno limpo? Qual que é a forma da roçada? É uma árvore pode ficar? É só grama? Pode ter o capim, né? Então tem algumas regras. E no seu projeto também, fui a favor do projeto, né, mas de repente faltou um pouco de análise. Qual que é a plaquinha que vai? É uma madeira, é um plástico, ferro, né? Parte por aí. É um projeto que acaba onerando o dono do terreno, né, então o Executivo não ache, não tem essa necessidade de ter essa identificação, pois tem a matrícula, tem todas informações. O Executivo necessita de mais fiscais, foi feito um curso agora há pouco e acredita que vai conseguir nomear, né, mais fiscais para que possa auxiliar nesse serviço. A gente sabe que toda essa preocupação é com relação às roçadas, à limpeza, à manutenção limpa desses terrenos, então é louvável, né, a sua preocupação. É como eu disse no, na fala anterior, são décadas que a gente escuta a, no nosso município, as pessoas vem até nós, porque o terreno do lado da minha casa não dá mais por causa da sujeira, por causa que nunca roça, da limpeza e lá tem cobra, lá tem aranha e companhia limitada. Então chegou na hora, está mais do que na hora do Poder Público, do Executivo dar uma definição e resolver esses problemas. Então os dois estão de parabéns pela iniciativa, porém, conversando no Executivo, conversando também com o Zanin e principalmente com o jurídico do Município, que ele pega o, a, ele pega informações junto à DPM, ele pega informações o, a Secretaria da Fazenda também, ao setor de tributação nós conversamos e dessa forma eles entenderam que não pode passar esse projeto. Então somos a favor do veto, Senhor Presidente.   

PRESIDENTE SAMUEL DE BARROS DIAS: O Veto está em votação. Os Vereadores favoráveis permaneçam como estão e os contrários que se manifestem. Veto Total ao Projeto de Lei Complementar nº 006/2019 aprovado por maioria. Votaram favoráveis ao Veto: Vereador Éverton Scarmin, Vereador Ademir Antonio Barp, Vereador Pedro Sperluk, Vereador João Paulo Tonin Carpeggiani e Vereador Moacir Ascari; votaram contrários ao Veto os Vereadores Clodomir José Rigo, Vereador César Ulian e Vereadora Claudete Gaio Conte. 
Moção nº 005/2019, de Apoio às emendas EMC 1/2019, de autoria do Deputado Marreca Filho; e EMC 3/2019, de autoria do Deputado Roberto de Lucena, ambas ao Projeto de Emenda Constitucional - PEC nº 06/2019, conhecido por Reforma da Previdência. Moção de autoria da Colega Vereadora Claudete Gaio Conte, a qual passo a palavra para suas considerações. 

VEREADORA CLAUDETE GAIO CONTE: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, senhoras e senhores que nos prestigiam. Gostaria de esclarecer, já havia falado na tribuna também da semana passada, que tinha anteriormente encaminhado uma moção de repúdio a essas, essas reformas que considero lesivas a alguns profissionais em especial. Mas tomando conhecimento que existem já emendas tramitando, que também outros deputados pensam da mesma forma, e levando em consideração os agricultores, situação dos agricultores, dos funcionários públicos e professores em especial, então resolvi encaminhar essa moção de apoio que, em suma, apoiaria no setor da agricultura a emenda do Deputado Marreca Filho, que resguarda o trabalhador rural, assegurando a manutenção das atuais regras de aposentadoria para a categoria. Caso esta emenda seja acolhida, será mantida a regra de aposentadoria de 55 anos para mulher e 60 anos para homem, que é o que está hoje. Então já tramita uma emenda do Deputado Marreca Filho para que a atual regra de aposentadoria para os agricultores se mantenha a mesma. Então estaria apoiando esta emenda e a emenda encaminhada pelo Deputado Roberto de Lucena, emenda esta que se refere a estabelecer uma regra de transição justa e proporcional aos servidores públicos em geral, a todos os servidores públicos em geral e professores, de modo a atender os princípios constitucionais da razoabilidade e da proporcionalidade da segurança jurídica. Ali a preocupação é com relação à idade, aquilo que eu coloquei na última, na última semana também. Hoje nós temos, os professores em especial, não falo dos demais servidores públicos, mas eles estão incluídos nesta emenda que estaríamos apoiando, hoje eles se aposentam com 50 anos de idade, o professor. Pela nova proposta, professores chegariam a 60, 65 ou até mais, dependendo do ano em que estariam, estariam sendo nomeados. Então nós temos crianças de quatro e cinco anos de idade, adolescentes com quatorze anos de idade, quinze anos de idade, todos têm noção, né, do que é lidar com uma criança de quatro e cinco anos de idade, e quatorze e quinze anos de idade. O professor com 50 anos de idade já está esgotado psicologicamente em sala de aula e ele teria que trabalhar mais sessenta a sessenta e cinco anos. As crianças com a mesma idade e o professor com dez, quinze anos a mais. Então em muitas situações vai se tornar bastante difícil manter a qualidade do ensino em sala de aula. Então nós estaríamos também apoiando não pra que se mantenha o que está, mas que se faça uma transição justa e proporcional para o setor público, os profissionais públicos, servidores públicos e para os professores em especial. Então é de apoio para essas duas emendas, Senhor Presidente, esta emenda, esta moção digo. 
PRESIDENTE SAMUEL DE BARROS DIAS: (Em votação). Os Vereadores favoráveis permaneçam como estão e os contrários que se manifestem. (Nenhuma manifestação). Moção nº 005/2019 aprovada por unanimidade.

Moção nº 006/2019, de Repúdio ao possível reajuste de 100% nos salários do presidente e dos cinco diretores do Banrisul. Moção de autoria do Colega Vereador Moacir Ascari, a qual passo a palavra para suas considerações.

VEREADOR MOACIR ASCARI: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, essa moção também, eu vi que todos assinaram, né, porque nós acreditamos que é uma, é uma coisa que não está no contexto atual, de realidade atual, né, trazer um diretor, um presidente pro Banrisul lá do Espírito Santo e mais uma, um diretor do Rio, dois diretores do Rio de Janeiro, né, pra dobrar o salário, né? Mas eu acho que tem gaúchos aqui que o, o Banrisul vem dando resultados, todos os governos o Banrisul sempre é o fiel dos governadores de fazer os empréstimos pra pagar, sempre vem dando lucros cada vez mais, né? A não ser na época do Tarso, né, que o Banrisul estava patinando, mas depois os governadores que sucederam depois sempre o Banrisul teve resultado. Acredito que não precisa dobrar o salário. Os diretores que estavam, estavam bem e podem chamar outros do estado do Rio Grande do Sul que também podem desempenhar um papel, que é mais do que ganha um ministro. Um ministro não ganha isso. O Presidente da República não ganha isso. O Governador do Estado deve ganhar 22, 23 mil reais. O Sartori abriu mão do salário dele do reajuste que teve no início do governo, né, devolvia o dinheiro então ficava menos do que quando era prefeito de Caxias. Então o Governador vai ganhar um terço do que ganha o diretor, então ele poderia se candidatar ele a ser diretor do..., e não a Governador do Estado. Acho injusto, né, pra nossa atualidade, né, então peço o apoio. E, foi incluído aqui deputados pra ser enviados. Deputados aqui, né, eu não tinha incluído o do PDT, o assessor da Vereadora pediu pra incluir, tem do PP, tem do PTB, do PSB, né? Então tem de todos os partidos que incluímos pra que eles também deem uma olhadinha. Semana passada eles esvaziaram o plenário pra não dar, dizer sim ou não, né, da votação, a aprovação. Porque a assembleia só vota a aprovação dos nomes e depois o conselho é que determina o valor a ser pago, né? Então eles não votaram os nomes, porque eles não acham justo que o conselho depois dê esse aumento de 100%. Será enviado isso então com o apoio de todos os Colegas Vereadores, se algum deputado ligar diz não, é a nossa opinião, né? E eu acredito que seja, né, a opinião de todos.  
PRESIDENTE SAMUEL DE BARROS DIAS: Em votação.

VEREADOR CÉSAR ULIAN: Para Declaração de Voto. (Assentimento da Presidência). Obrigado, Presidente! Apenas para contribuir com as informações trazidas pelo autor da moção, Vereador Fera, que colocava que o texto que tramita apenas está com os nomes dos indicados e falando com a assessoria dos deputados do PP citados aqui, nos colocaram que estão pressionando o Governador justamente para que ele protocole até a data de amanhã que possivelmente será a votação, alguma restrição para a nova diretoria. E eles inclusive citaram que na última administração foi aumentado, né, os vencimentos da diretoria atual de 15 para 20 milhões. Então já tiveram esse aumento de cinco milhões e agora estão querendo um novo aumento então, exatamente, então absurdo, né, é um absurdo isso que está. Então o esvaziamento foi justamente pra isso, pra ampliar a pressão sobre o Governador para que ele tente de uma forma ou de outra restringir este aumento que é votado pelos próprios conselheiros, né, é um absurdo eu votar o meu próprio aumento, né, então... 
PRESIDENTE SAMUEL DE BARROS DIAS: Em votação. Os Vereadores favoráveis permaneçam como estão e os contrários que se manifestem. (Nenhuma manifestação). Moção nº 006/2019 aprovado por unanimidade. 

(Sem encaminhamento de projetos para as comissões). Encerrado então a pauta, vamos agora às    
EXPLICAÇÕES PESSOAIS

Com os Vereadores assim inscritos. Passo a palavra ao Nobre Vereador Pedro Sperluk.

VEREADOR PEDRO SPERLUK: Senhor Presidente, Colegas Vereador mais uma vez o meu boa noite! Eu protocolei nessa Casa a indicação número 199, né, dia 26 do dez de 2018. Vou passar, nós vamos pedir pro Oliveira passar no telão ali (Exibição de imagem através da televisão), o pedido de uma parada de ônibus atrás da igreja. Eu vou pedir para o Senhor Prefeito encarecidamente. Tem mais um Vereador aqui, eu não lembro, que pediu um abrigo atrás da igreja, ali naquele local, atrás da igreja, em frente ali dos padres, né? Ali se faz necessário, Senhor Presidente, uma parada de ônibus. Mas uma parada, grande, não é uma parada pra duas ou três pessoa. Ali é um ponto turístico, né? E fui procurado por várias pessoa pra fazer essa indicação e eu fiz. E hoje fui procurado novamente, que amanhã vai ter uma excursão de pessoas que saem de Flores da Cunha que vão pra uma cidade aí que eu não lembro o nome, e eles não têm aonde esperar esse ônibus. Eles têm que marcar um lugar, algum outro lugar pra, né, porque são muitos. Então por isso que eu estou dizendo, tem que ser o tal de paradão de ônibus, né? Nossa cidade é uma cidade turística e se faz necessário uma coisa bonita naquela esquina ou que seja ali, né, e que fica legal. E, nem por tanto ficar legal e bonito como a necessidade que se faz um abrigo ali naquele local, né? Então fica aqui o meu pedido pro Senhor Prefeito que ele tenha sensibilidade, e vou pedir mais uma vez encarecidamente para que ele faça esse paradão ali nesse local. Muito obrigado, Senhor Presidente. 

PRESIDENTE SAMUEL DE BARROS DIAS: Está com a palavra o Nobre Vereador Moacir Ascari.   

VEREADOR MOACIR ASCARI: Senhor Presidente, Colegas Vereadores. Nós, na última quinta-feira à tarde então, nós tivemos lá em Mato Perso inaugurando mais duas agroindústria, né, juntamente com a maioria dos Vereadores. Inauguração da agroindústria do Garbin e da Zamboni, família Zamboni, aonde que nos surpreendem, né? Porque depois que votamos aqui um projeto de lei pra ampliar a ajuda às agroindústrias, nós estamos vendo que muitas estão surgindo, né, e que bom. Que bom que estão surgindo em vários pontos da nossa cidade. Então parabéns à família Garbin e à família Zamboni por mais esse empreendimento. Na quinta-feira também estivemos nessa Casa, participando do Como Vejo Meu Município. Ótimos trabalhos, né, Casa cheia. Nunca tivemos a Casa tão cheia que eu me lembre, a não ser na vez que do IPTU, né, que aí foi uma bagunça. Mas aí era uma festividade, né, essa de quinta-feira, mas na outra foi meio complicado nos anos passados. Mas a Casa estava cheia, né, Senhor Presidente? Que bom. Que bom que foi feito também homenagens ao município nos 95 anos. Também na..., nos fim de semana participei da, do São Rafael lá das filmagens do Astro lá, então mais um filme, né? Agora já estou cobrando pra fazer os filme, Presidente, né? Que também procuram muitas vezes os pais, né, procuram pessoas e as pessoas não querem. Não querem participar, não querem isso, porque é puxado. É sexta, sábado e domingo tem gravação, né, então é o fim de semana inteiro tem que estar à disposição dos alunos das turmas. Então se eles não tiverem os voluntários, certamente eles não conseguem atingir a sua meta, o seu objetivo, né? No domingo, estivemos participando também do ato importante no município que foi o desfile, né, das gincanas e a participação das quatro equipes, né, aonde se sagrou campeão a equipe do Barp, do César e da Claudete, né? Fizeram um monopólio aí, né, Equi Marcolina. A Equi, ficou em segundo a Equi Vui le Carte, né? Terceiro ficou o CDL e quarto lugar ficou Pon e Chimia. Então que bom que envolveu a comunidade, né, muitos participantes e foi um show, né? Em dois dias fazer um desfile daqueles foi uma atração muito importante. Quem sabe com isso já desperte o entusiasmo de participar, que foi colocado ontem lá nos pronunciamentos, né, de participar da 14ª Fenavindima, né? Porque muitas vezes tem que pagar tudo e ali surgiu bons desfiles, né, sem investimento nenhum e com a participação de todas as comunidades aí. Então parabéns a todos pela gincana.

PRESIDENTE SAMUEL DE BARROS DIAS: Está com a palavra o Nobre Vereador João Paulo Tonin Carpeggiani. 

VEREADOR JOÃO PAULO TONIN CARPEGGIANI: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, funcionários desta Casa. Uso esse espaço então para falar um pouco sobre as atividades decorridas durante a semana. Na terça-feira eu estive, Senhor Presidente, juntamente com o Senhor, na inauguração do Casulo Espaço Criativo, nas dependências lá do Centro Empresarial de Flores da Cunha e aqui quero deixar registrado os parabéns pelo belo espaço que eles conceberam. Um espaço que é dedicado ao pensamento inovador, é um coworking, um espaço de trabalhar juntos, né, em prol de ações e projetos que visem à inovação no nosso município com um enfoque na nossa economia local. Então eles pretendem através desse espaço engalhar pensadores, novas maneiras de pensar na indústria, na prestação de serviços focados no desenvolvimento da nossa economia local. Também parabenizar a todos os envolvidos na gincana, aí os Vereadores representaram a equipe vencedora. Não pude participar por motivos pessoais que já tinha marcado, mas parabenizar a Equi Marcolina que sagrou-se bicampeã na realidade, né, já é bicampeã, a equipe Vui le Carte, o CDL e Pon e Chimia, bem como todos os organizadores. Deu pra perceber pelas fotos e vídeos que circularam que foi realmente um espetáculo, todos que estiveram envolvidos merecem os parabéns. E quem ganha sem dúvida é a nossa cidade, é a organização e sobretudo eu acho que dá uma palinha do que pode ser a Fenavindima, né, o ano que vem, Vereador Fera? Acredito que com poucos recursos, porém tendo o envolvimento de todos é capaz de se fazer uma belíssima festa. E também estive presente na última sexta-feira, lá no travessão Alfredo, tivemos um menarosto promovido lá pelo Lions e pela loja maçônica Monteiro Lobato. O Vereador Ademir estava servindo mais uma vez lá, né? Uma bela janta. Queria deixar aqui também os parabéns a todos os organizadores. Da minha parte era isso. Desejo a todos uma ótima semana!   

PRESIDENTE SAMUEL DE BARROS DIAS: Passo a palavra ao Nobre Vereador Ademir Barp.
VEREADOR ADEMIR ANTONIO BARP: Boa noite, Senhor Presidente; Colegas Vereadores, Vereadora; pessoas que nos acompanham. Dizer de que na quinta-feira, dia 23, estivemos em Mato Perso com aquelas duas famílias empreendedoras, o Oscar Garbin e a Geni Zamboni, e a ver da alegria não só das famílias, mas também nossa por acompanharmos essas famílias, esses empreendedores ali e que tanto batalharam pra chegar àquele momento. Então é de uma alegria imensa a gente poder ter participado de toda essa inauguração, a coroação desse trabalho e dessa busca que eles tiveram pelo seus empreendimentos. E depois fomos brindados com aquela fabulosa mesa farta no final da tarde, onde os Colegas também, Samuel, Vereador Fera, Vereadora Claudete, César estiveram presentes naquele momento. Lembrando também que na, agora na quarta-feira, dia 29, teremos a audiência pública da saúde. Então a gente, às dezessete e trinta, convidamos a todos os Vereadores e a sociedade em geral para se fazer presente aqui nesta Casa. Na sexta-feira também então como já foi mencionado, estivemos nos envolvendo e trabalhando no menarosto promovido pelo Lions lá no travessão Alfredo Chaves, aonde tivemos êxito e casa cheia. Os Colegas Samuel e João Paulo estiveram presentes lá nos honrando também naquela noite, então foi um sucesso. Ontem também tivemos a nossa romaria da paróquia de Otávio Rocha que vai até a comunidade do travessão Carvalho, lá onde que já há três anos é feita essa romaria em honra a Nossa Senhora de Caravaggio. Ontem era o seu dia e, então, teremos muitos devotos também visitando aquela comunidade e aquela igreja, tendo a sua missa. E parabenizar também a equipe da Equi Marcolina, bicampeã da Gincana Cultural de Flores da Cunha, juntamente falando aqui com os Colegas César, a Claudete que se fizeram presentes. E a gente pôde participar e ver todo o trabalho que foi coroado no final da tarde de ontem daquelas pessoas, daquela gurizada, daqueles jovens, daqueles adultos e também de alguns anciãos que participaram e se envolveram e resolveram tarefas para a equipe, bem como parabenizar as outras três equipes que participaram. Então tive a oportunidade também de contracenar com o Vereador Fera, o Vereador, desculpe, o Vereador César e um pouco também com o Vereador Fera. A família do César tivemos um desfile, nas cenas contracenando com ele tive essa oportunidade e então... Então eu quero agradecer a toda a comunidade de Otávio Rocha e de todos que partilharam dessa Equi Marcolina. Era isso, Senhor Presidente. Muito obrigado!      
PRESIDENTE SAMUEL DE BARROS DIAS: Está com a palavra o Vereador Clodomir Rigo.
VEREADOR CLODOMIR JOSÉ RIGO: Senhor Presidente, também quero dizer que eu senti não estar presente nas promoções do final de semana, eu estava viajando. E me chamou a atenção que em 300 quilômetros de estrada, passando Vacaria, parecia que era outro estado. Estrada boa, asfalto bom, sinalização, acostamento e daqui à Vacaria então esse absurdo que a gente vê na estrada aí, então é lamentável. E também quero dizer aqui, confesso que eu fiquei um pouquinho decepcionado hoje, porque eu usei a tribuna, no momento que eu falei bem do Executivo, me deram os parabéns. E no momento que a gente faz alguma crítica construtiva, a gente é criticado. Então acho que também não está correto, eu não vou mudar minha, meu sistema de trabalho, quando tiver que criticar eu vou criticar e quando que eu achar que tenho que dar os méritos ao Executivo eu vou fazer. E com relação aos votos, eu quero dizer que eu agradeço quem teve posição, se posicionou, quem declarou o seu voto e fico decepcionado com aquelas pessoas que não tiveram nenhuma capacidade de declarar seu voto, explicar o porquê, simplesmente obedecendo ordens extras que não pertencem a esta Casa. Então isso é lamentável. E quem quiçá, né, nas próximas votações, que nós, que nem eu falei antes, que nós possamos agir com nossos, com nossos próprios argumentos, não dependendo de argumentos de terceiros. Era isso, obrigado.     
PRESIDENTE SAMUEL DE BARROS DIAS: Passo a palavra ao Nobre Vereador Éverton Scarmin.
VEREADOR ÉVERTON SCARMIN: Bom, Senhor Presidente, também quero falar da gincana, tive o convite também pra participar de uma equipe, mas estava envolvido nesse final de semana com outras atividades, mas vimos na sexta-feira à noite, com o mau tempo, no sábado e no domingo esse envolvimento da comunidade com a gincana. Então parabenizar a equipe Marcolina, os Colegas Vereadores que lá estiveram junto com esta equipe, né, bicampeã; o CDL, a equipe Vui le Carte e a Equipon e Chimia. Então acho que é importante esse envolvimento, esse, essa movimentação da cidade com o interior, né, nós tínhamos muitas comunidades do interior, famílias do interior envolvidas principalmente no desfile, né, confeccionando carro aí no domingo, no sábado, então é isso que a gente precisa pra Fenavindima é esse envolvimento, né? Por algumas vezes me manifestei nessa Casa, falando da preocupação com a Fenavindima, porque precisa desse envolvimento. Então parabenizar o jornal O Florense aí pela iniciativa de assumir essa organização na gincana, a todos os apoiadores da gincana e à equipe bicampeã lá, da Equi Marcolina. Recebemos aí na, no dia de hoje, um ofício do Ministério da Saúde referente a um, a um ofício que tínhamos enviado a pedido do hospital Nossa Senhora de Fátima para o Ministério da Saúde, com demandas do hospital. Então aqui eles responderam o ofício, dizendo que estão sempre auxiliando o Hospital Beneficente Nossa Senhora de Fátima. E também, apontando alguns locais, alguns portais em qual o hospital poderá estar acessando e cadastrando, pois tem o, tem dinheiro para algumas áreas, para compra de veículos, para aquisição de equipamentos, para incremento no teto de média e alta complexidade, para realização de obra na estrutura física e dentre outros. E ntão estaremos aí encaminhando este ofício para o hospital Nossa Senhora de Fátima, para que ele possa estar acessando esses portais e cadastrando as suas demandas lá. E com certeza o que demonstra aqui o Ministério da Saúde estará atendendo às necessidades do nosso hospital de Flores da Cunha. Então era isso, Senhor Presidente. Uma boa semana a todos! 
VEREADORA CLAUDETE GAIO CONTE: Para Declaração de Líder. (Assentimento da Presidência). Obrigada, Presidente! Vereador Clodomir, não me surpreendeu, viu, a votação de hoje e, também, não me incomodo mais, porque na realidade quando a carta está marcada, você pode utilizar a justificativa que você quiser, que você não reverte a situação. O veto, por exemplo, ao meu projeto, essa cobrança, a criação da cobrança podia ter sido após a aprovação do projeto. Mas e eu volto a falar o que eu já falei há bastante tempo atrás, o Legislativo deveria ser eleito após a eleição do Executivo, um mês depois! E a população teria que se atinar, que a maioria do Legislativo deveria ser de oposição ou governo, que projetos bons seriam aprovados e projetos que não seriam tão bons assim seriam rejeitados. Daí talvez a democracia seja um pouco mais efetivada. Enfim, também gostaria de dizer que com relação à iluminação do Campanário, quando o Vereador João Paulo Carpeggiani falou, me lembrei aqui do vereador Luiz Pereira dos Santos, que foi presidente desta Casa, que falou por diversas vezes que, que seria muito importante essa iniciativa. E também tenho conhecimento que várias reuniões já aconteceram com o Prefeito Municipal e com a Paróquia, e tem se avançado nessa negociação pra se fazer um trabalho conjunto, né, inclusive com os arquitetos que trabalharam na restauração do Casarão dos Veronese. Então eu penso que essa, essa ideia da iluminação e da reforma da torre ela já está bem construída, Vereador João Paulo. Com relação à gincana cultural, também gostaria de dizer que foi uma satisfação ter participado, e a gente viu uma prévia do que pode ser aí a, os desfiles da Fenavindima, né? Fazer jus aí, que o Vereador Pedro Sperluk também estava inscrito, né, na Equi Marcolina, vi lá teu nome inscrito na Equi Marcolina também. E eu gostaria de parabenizar aqui a equipe de organização. A Jaque não sei se está aí, que eu acho que daqui da Casa era a Jaque que estava envolvida, pelas tarefas que foram muito inteligentes, muito bem organizadas, né, e de forma geral a todos que estiveram envolvidos. Falaram dos três Poderes também, no Grande Expediente, que está um pouco distorcido, eu puxaria pra Flores da Cunha. Então como estariam os Poderes em Flores da Cunha? Existem quatro Poderes independentes? Poder Executivo, Poder Legislativo, Poder Judiciário e o quarto a imprensa? Estão todos independentes por aqui? É uma análise também que a gente deve fazer. E também, gostaria de agradecer ao Ministro, né, o Osmar Terra, que foi colocado aqui, pela destinação da verba pra estrada velha, uma verba que está muito, é muito bem vista, muito esperada, né? Osmar Terra que também parece que tem, tem aí problemas com verba de gabinete, teve uma reportagem no jornal essa semana e ele disse, defendeu dizendo que não é comum, mas que não é correto e (Interferência do Presidente: Pra finalizar!), e não é ético também. Para encerrar, eu gostaria de dizer que nós aguardamos assim, com imensa perspectiva, que também se resolva aí o acesso de Otávio Rocha a Mato Perso com uma verba destinada por um Ministro, Senhor Presidente. 
VEREADOR MOACIR ASCARI: Para Declaração de Líder de Governo. (Assentimento da Presidência). Como Líder de Governo, Vereador Clodo, eu não vejo o situação ou oposição, o Prefeito recebe a todos em, a qualquer momento que solicitado. Na semana passada o Senhor estava lá, e eu também estava lá quando o Senhor chegou e foi bem recebido, assim como a Vereadora Claudete, não sei se o Vereador César, né, mas sempre que liga é atendido independente de cores partidárias, tá? Então é importante isso. Eu já fui situação, fui oposição e não tive problema nenhum, tá? E as demandas não é situação ou oposição que vai fazer a diferença. Quanto ao Osmar Terra, não é verba de gabinete, né, é praxe, é de praxe, todos os deputados fazem assim. O Bombachinha, pode consultar, quando ele foi suplente, foi assim, e os outros também. Mantém o, porque eles não sabem quanto tempo vão ficar. Pode ser que fique um mês, pode ser que fique dois e continua. Ele é titular da pasta e é justo que paguem pelo assessores que eles tem lá, né? Então está bem explicado. Eu acho que, e a verba que veio foi no mesmo dia que nós fomos solicitar essa verba, lá em Brasília, eu e o Prefeito, né, e conversamos com o Pompeo, que mandei foto até, mas a, tu vê, quatro milhões um e nada o outro, né? Então quem sabe vinha ali mais um “quilometrozinho” aí pra Mato Perso, isso seria muito importante. E quanto ao veto, Vereador Clodo, o meu projeto eu retirei, porque o Executivo já disse que ia vetar de cara, né? Então retirei, refiz ele, vou ver se agora ele vai se encaixar, porque refiz ele junto até com o jurídico lá e com a ajuda do nosso jurídico também, pra ajustar ele, pra que ele seja um projeto exequível e não mais um projeto. Então certamente, com isso, nós temos que ter, os brios, baixar os brios. Não! O Executivo vai vetar, porque o prefeito está prefeito hoje, o dia de amanhã outras pessoas vão estar aqui cumprindo, Líder de Governo estou falando, outras pessoas poderão estar no cargo de prefeito e terão que aplicar ou não as leis que estão aqui, né? Se pegarem por Caxias, quando o prefeito, o vereador era Guerra, ele fez um projeto de lei, né, na época e foi vetado. Depois um outro vereador fez o mesmo projeto de lei e ele viu que vetou o próprio projeto que ele tinha feito no passado, né? Então não, não é por aí, né? Acho que os projetos têm que ser bons para o município. E certamente os vereadores, tanto da situação que nem oposição, sempre votaram todos os projetos bons também, poucos são os que são derrubados nessa Casa. Quais? Dá pra contar numa palma de uma mão, né, os projetos que foram rejeitados aqui, porque são projetos bons e vem no anseio da população. Era isso, Senhor Presidente. Muito obrigado! 
VEREADOR CLODOMIR JOSÉ RIGO: Para Declaração de Líder. (Assentimento da Presidência). Obrigado, Presidente. Só me referindo ao que o Vereador Fera comentou, eu não gosto que distorcem aquilo que eu falo! Eu não falei em momento algum aqui que o Prefeito nunca me recebeu! Certo? Sempre que eu ligo pra ele, sempre que eu vou na sala dele, ele me atende prontamente! Eu nunca falei o contrário do Prefeito nessa situação! O que eu falei aqui é que tem alguns setores, que sendo da oposição eles até escutam, mas não dão atenção. Era isso que eu me referi! Nunca falei que o Prefeito não me atende! E na, quando que o Senhor chegou na sala semana passada, eu já estava lá esperando o Prefeito. De repente o Senhor não me viu! Eu já estava lá! Era isso. Obrigado! 
PRESIDENTE SAMUEL DE BARROS DIAS: Informes da Presidência. Na terça-feira, dia 21, eu participei da abertura da visitação à exposição com os trabalhos que concorreram no concurso do selo comemorativo dos 95 anos de emancipação política de Flores da Cunha.  Foram 28 trabalhos que estão expostos no saguão da Prefeitura. O vencedor foi o trabalho desenvolvido pelo publicitário Márcio Vanelli, que apresentou a marca com elementos que relembram a história de Flores da Cunha, com a inserção de símbolos como galo e o campanário, além da utilização das cores do nosso município. Na terça-feira à noite, eu participei da inauguração do Casulo Espaço Criativo, no Centro Empresarial de Flores da Cunha. Um espaço criativo e moderno que fará a diferença na vida dos associados. Parabéns a todos os envolvidos! E quero fazer aqui um, uma, deixar registrado a fala do Presidente do Centro Empresarial Alessandro, né, Cavagnolli, né, ele em toda a sua fala extremamente bem elaborada e própria para o momento de uma inauguração naquele quilate, né, um lugar aonde realmente demonstra que o nosso município realmente está com um pé no presente, com os olhos no futuro. Ele falou da espiritualidade. Isso me, me chamou a atenção de ver que o Centro Empresarial, com objetivo extremamente econômico, falando da espiritualidade. Algo que a nossa comunidade tem um grande exemplo nesse sentido. Então deixo aqui registrado dentro da fala do Presidente do Centro Empresarial, aonde aquele espaço também se amplia, não apenas a, o desenvolvimento da economia ou de novas ideias para o município, mas também a valorização do ser, ou seja, que o ser comece a olhar para dentro de si, para poder fazer a diferença ao entorno. Na quinta-feira, dia 23, à tarde, eu participei da reunião do Parlamento Regional, realizada no município de Farroupilha, juntos com os representantes das demais câmaras de vereadores, buscando soluções em diferentes áreas para amenizar os problemas da nossa região serrana. Na volta, eu retornei por Mato Perso, onde participei das inaugurações das duas novas agroindústrias do município. A ação fez parte das atividades da semana de comemorações de 95 anos de emancipação política. Latícinio Garbin, na comunidade de São Vitor; e Geni Zamboni, na comunidade de Santa Juliana, juntamente com os Colegas Vereadores Moacir Ascari, Ademir Barp, Claudete Gaio Conte e César Ulian. Parabéns aos empreendedores que demonstraram excelentes produtos, que pudemos degustar num delicioso café colonial ali, na casa da dona Geni Zamboni. Então realmente mais uma vez os parabéns aos nossos empreendedores do nosso município. E com certeza a tendência agora é aumentar cada vez mais e mais as agroindústrias no nosso município. À noite, aconteceu nesta Casa a sessão solene de entrega da premiação Como Vejo Meu Município e a entrega da medalha dos 95 anos de Flores da Cunha. Acho que foi uma das vezes que esta Casa lotou, em função do aumento das categorias de premiação, mas sem dúvida foi uma sessão muito bonita e muito importante. Para o ano que vem, teremos que rever o lugar, pois muitos convidados ficaram de pé. Mas já estamos pensando em alternativas, ou transferir esta sessão para outro local ou dividir em suas sessões. Aí vamos pensar. Na sexta-feira à noite, participei da abertura da gincana cultural, na praça da Bandeira e, após, do menarosto do Lions Clube, no travessão Alfredo Chaves. No sábado à noite, fui jurado das atividades da gincana, apresentada na praça da Bandeira, aonde as quatro equipes se apresentaram e deram o show à parte cada uma, né? Até inclusive vimos ali um grande, como é que eu vou dizer assim, revelações artísticas. Muito obrigado, Vereador Moacir! Realmente revelações ali de adolescentes e pessoas que estavam participando nas quatro equipes. Meus parabéns a todas! E no domingo à tarde, também participei do desfile e encerramento da gincana, na praça da Bandeira. Uma excelente oportunidade para integrar a população, rever a história retratada no desfile e comemorar os nossos 95 anos de emancipação política administrativa de Flores da Cunha. Meus parabéns aos Vereadores que estiveram participando das equipes, né, vimos realmente um evento diferenciado, né? Eu estive acompanhando na, a última gincana que teve, mas essa teve um acréscimo, né, não apenas da comunidade, mas também da criatividade e da entrega, né? Tivemos servidores desta Casa, a Alaiane esteve participando, o nosso, do..., o Angelo, né, esteve participando, enfim, todos que participaram, os Vereadores que participaram e realmente nós fazemos parte da comunidade. Eu tive a grata alegria de poder estar ali no sábado, sendo um dos jurados, junto com Alberto Oliveira, junto com a professora Lorete, né, e também o Elias, né, Carpeggiani, então, a Renata também esteve desfilando, então isso é muito, muito bom, vários assessores trabalhando, mostrou realmente algo diferencial e realmente trazendo, né, Ademir, algo importante para que o nosso, o nosso, a nossa festa que teremos o ano que vem, a Fenavindima, realmente vai, vai fazer a diferença. E como que ela vai fazer a diferença? Com essa unidade, essa disposição da nossa comunidade. 
Então agradecendo a proteção de Deus e a presença de todos, eu declaro encerrada a sessão ordinária desse dia 27 de maio de 2019, às 20h15min. Uma boa noite a todos! Boa semana!  
	Vereador Samuel de Barros Dias 

Presidente

	

	

	Vereador Moacir Ascari 

1º Secretário


PAGE  
426
Anais 2.509, da Sessão Ordinária do dia 27 de maio de 2019.

[image: image1.jpg]